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APRESENTAÇÃO

Você sabe, caro leitor, distinta leitora, por que Passo Fundo é a Capital Na-
cional da Literatura? A trajetória exitosa das Jornadas Literárias, realizadas pela 
Universidade de Passo Fundo e pela Prefeitura Municipal há 29 anos, promoveu 
desdobramentos muito significativos considerando seu objetivo maior: formar leito-
res literários, entendedores dos textos apresentados em múltiplos suportes e apre-
ciadores das linguagens peculiares às manifestações artísticas, culturais e digitais.

O reconhecimento dos escritores, dos editores, dos livreiros e dos dirigentes 
governamentais nos âmbitos municipal, estadual e nacional tem sido manifestado 
por intermédio do apoio das leis de incentivo à cultura, em parceria com empresas 
públicas, privadas e pessoas físicas, à realização das diferentes edições das Jorna-
das (uma estadual e 13 nacionais), da concessão de prêmios, distinções, troféus por 
instituições de competência inconfundível, do apoio cultural de instituições nacio-
nais e internacionais de distintas naturezas.

O título de Capital Nacional da Literatura se deve à apresentação de projeto à 
Câmara Federal por iniciativa do deputado Beto Albuquerque. O projeto transfor-
mou-se na lei federal 11 267, de 02/01/2006, sancionada pelo presidente Luís Inácio 
Lula da Silva, em reconhecimento à caminhada crescente das Jornadas Literárias e 
seus resultados no processo de formação de leitores desde 1981. São (re)conhecidas 
pelo desenvolvimento permanente de uma metodologia diferenciada: preparar os 
leitores com leituras prévias das obras dos autores convidados, ampliando o diálogo 
entre leitores e autores. O recebimento dessa distinção estimulou os promotores das 
Jornadas a realizarem mais atividades que pudessem reforçar a movimentação cul-
tural em que já se constituíam as Jornadas de Passo Fundo, consolidando-as como 
processo continuado de formação de leitores e de plateias apreciadoras da literatura 
e das artes em geral.

A comissão interinstitucional responsável pela manutenção de uma programa-
ção permanente decidiu criar o Largo da Literatura – espaço próximo ao rio Passo 
Fundo, origem do nome da cidade – com o monumento Árvore das Letras, com dois 
túneis de policarbonato para receber textos literários adesivados a cada quinze dias 
e disponibilizados ao público em geral, um quiosque com acervo composto de livros, 
revistas, jornais e computadores. Foi a primeira criação após a conquista do título. 
Pelas ações permanentes no Largo da Literatura, passou a chamar-se de Ponto de 
Leitura a partir de 26 de outubro de 2010, como parte da programação da 13ª Jor-
nada Nacional de Literatura, no âmbito do Programa Mais Cultura do Ministério 
da Cultura. 
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Livro do Mês 2006 – Construindo o diálogo entre leitor-autor6

Paralelamente, a comissão criou o Projeto Livro do Mês, que se constitui numa 
programação mensal, na qual alunos de letras, de outras licenciaturas e de cursos 
da área da comunicação são solicitados a ler um livro previamente selecionado, 
cujo autor ou tradutor, na última semana de cada mês, vem a Passo Fundo para 
participar de seminário de discussão sobre a obra selecionada. São realizados, no 
mínimo, mais dois importantes e entusiásticos seminários: o primeiro, envolvendo 
aproximadamente 350 alunos e professores do 5º ao 9º anos do ensino fundamental, 
pertencentes a escolas municipais previamente selecionadas, que leem os duzentos 
exemplares adquiridos a cada mês pela Secretaria Municipal de Educação com este 
fim, promovendo um diálogo aprofundado entre leitores e autor. O segundo, tam-
bém envolvendo outros 350 alunos de escolas estaduais e particulares, é realizado 
com a participação interessada e vibrante de alunos e professores. O autor convida-
do participa de entrevistas com a imprensa e da gravação do programa da UPFTV 
intitulado Outras palavras. Essa atividade teve início em março de 2006, logo após 
a concessão do título de Capital Nacional da Literatura.

Até agosto de 2010 já foram realizadas 32 edições, com a participação de mais 
de 32 escritores. É importante salientar que, em alguns meses, há a presença de 
um autor brasileiro e de um tradutor de livro estrangeiro, cujas atividades são di-
recionadas especialmente aos alunos que estudam as línguas inglesa e espanhola. 
Em 2006, foram oito edições; destas, sete com a presença dos autores. Somente o 
primeiro seminário aconteceu in memoriam ao escritor Josué Guimarães.

Mais uma vez, o Centro de Referência de Literatura e Multimeios, laboratório 
do curso de Letras e do mestrado em Letras, oferece a escolas e como atividade per-
manente do Largo da Literatura uma prática leitora prévia, estimulando os alunos 
dos diferentes níveis de ensino a se envolverem com o livro daquele mês. As ativida-
des multimidiais de leitura que ora são apresentadas nesse conjunto de propostas 
do Projeto Livro do Mês demonstram a preocupação constante dos organizadores 
em manter a metodologia de aproximação entre leitores e livro e, posteriormente, 
proporcionar o diálogo entre leitores e autor(es) em cada seminário realizado.

É mais que importante salientar, prezado leitor, estimada leitora, que tal pro-
jeto se mantém graças à parceria existente entre as editoras responsáveis pela pu-
blicação do livro do mês selecionado, as quais se responsabilizam pelo deslocamento 
do(a) autor(a) a Passo Fundo, a Universidade de Passo Fundo e a Prefeitura Mu-
nicipal, por intermédio da Secretaria Municipal de Educação e da Universidade 
Popular, que se responsabilizam pela hospedagem do(a) autor(a), pela aquisição e 
divulgação do livro entre diferentes públicos, e do Sesc-Passo Fundo, que cede gra-
tuitamente o seu teatro para que possam ocorrer os seminários com os alunos das 
escolas públicas e particulares. O projeto mantém-se especialmente pelo interesse 
dos professores em construir um processo de letramento literário entre seus alunos, 
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conseguindo estimular jovens a se envolverem com a leitura do texto impresso em 
meio a atividades noutras mídias.

As práticas leitoras que constituem este projeto foram elaboradas e implemen-
tadas em diferentes espaços por monitores, funcionários e professores envolvidos 
diretamente com o Mundo da Leitura, como é conhecido afetivamente o Centro de 
Referência de Literatura e Multimeios. Tais práticas não apenas servem de registro 
de atividades de leitura já realizadas com muito êxito, mas pretendem se constituir 
em estímulo à leitura dessas obras por jovens e adultos que ainda não tiveram esse 
privilégio.

Lembrem-se de que a leitura é o processo de significação dos textos pelos leito-
res com o objetivo de transformação de simples leitores e leitoras em pessoas mais 
críticas, esteticamente mais sensibilizadas. Ninguém é mais importante do que o(a) 
leitor(a): a partir de seus referenciais, dispõe-se a significar um texto procurando, 
entre as pistas deixadas pelos autores, identificar a intencionalidade que subjaz a 
esses escritos. Todos são convidados a participar das ações do Projeto Livro do Mês. 
Envolvam-se nessas ações de leitura como uma etapa importante do seu desenvol-
vimento enquanto cidadãos e cidadãs, cuja formação passa pela educação e pela 
cultura sintonizadas. 

Prof. Dr. Tania Mariza Kuchenbecker Rösing
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Natane Rangel*

É a história de uma cidade abandona-
da, na qual os últimos moradores são 
um casal de velhinhos e um coveiro. 
Este mantém duas sepulturas abertas 
à espera de que os dois velhos mor-
ram e, assim, ele possa ir embora para 
outra cidade. No entanto, acontece o 
inesperado...

O autor

Josué Marques Guimarães nasceu em São Jerônimo, 
no Rio Grande do Sul, em 7 de janeiro de 1921. 
Completou o curso secundário no Ginásio Cruzeiro 
do Sul, em Porto Alegre, mesma escola onde estudou 
o escritor Erico Verissimo. Em 1939 foi para o Rio 
de Janeiro, onde começou a trabalhar como jorna-
lista no Correio da Manhã. Lançou-se tardiamente – 
aos 49 anos – no ofício que o consagraria como um 
dos maiores escritores do país. Seu primeiro livro, 
Os ladrões, reúne contos, entre os quais aquele que 
dá nome ao livro, premiado no Concurso de Contos 
do Paraná, o mais importante concurso literário do 
país na época. Sua obra – escrita em pouco menos 
de vinte anos – destaca-se como um acervo impor-
tante, disponível para pesquisa na Universidade de 
Passo Fundo - RS.  
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* Acadêmica do curso de Letras e estagiária do Projeto de Extensão: Programa Mundo da Leitura nas Es-
colas Municipais - Universidade de Passo Fundo - RS.
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Materiais e recursos
Livro Enquanto a noite não chega
Material de uso comum

Etapas propostas
1 Promover um debate em sala de aula sobre o processo do envelhecimento 

humano. 
2 Questionar os alunos sobre o que a palavra “morte” significa para eles.
3 Apresentar o autor Josué Guimarães e solicitar a leitura da obra Enquanto 

a noite não chega.
4 Após a leitura da obra, questionar os alunos sobre o que os surpreendeu na 

leitura.
5 Chamar a atenção dos alunos para o uso de analepse (conhecida como flash-

back na linguagem cinematográfica), técnica utilizada para recorrer às me-
mórias do narrador na obra.

6 O título Enquanto a noite não chega poderá subsidiar questionamentos so-
bre seu significado. O título em questão pode ser uma metáfora? Estimular 
os alunos a identificarem essa figura de linguagem.

7 Com base nas memórias dos personagens da obra, propor aos alunos a pro-
dução de textos como se eles fossem os personagens e estivessem relem-
brando passagens de suas vidas. Após a produção, compartilhar os textos 
entre a turma.

8 Solicitar que os alunos tragam de casa fotografias de momentos que marca-
ram suas vidas.

9 Propor que cada um explique para a turma o porquê da escolha, comparti-
lhando a memória evocada pela fotografia.

10 Montar um álbum com a turma sobre os momentos mais marcantes de cada 
um e produzir pequenos textos para usar como legenda.

Referências
GUIMARÃES, Josué. Enquanto a noite não chega. Porto Alegre: L&PM, 1997. 
128p. 
http://www.enquantoanoitenaochega.com.br/ 
http://www.mensagensvirtuais.xpg.com.br/celebridades/josue_guimaraes.gif
http://www.fnac.com.br/Imagens/Produtos/84/146253_0_5.jpg
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 Cristina Azevedo*

Duca, um adolescente de 15 anos, vê 
seu tio Éder ser preso por assassinato. 
Apesar de seu tio confessar o crime, 
Duca fica intrigado com alguns deta-
lhes que apenas ele percebe. Então, 
resolve investigar o caso por conta 
própria, levando junto seus melhores 
amigos, Kid e Isa. No entanto, Isa pa-
rece estar mais interessada em Kid, e 
Kid, interessado em diversão, ao pas-
so que Duca, no fundo, só se interessa 
por Isa. Convencido de que Éder só 
assumiu o crime para livrar a namora-
da, Soraya, ex-mulher do morto, Duca 
conta com a ajuda de seus amigos e 
ainda de um detetive particular para 
conseguir livrar seu tio da prisão.

O autor

Jorge Furtado é cineasta gaúcho. Trabalhou com 
publicidade, tendo dirigido dezenas de comer-
ciais para televisão até 1990. Em 1987, foi um 
dos fundadores da Casa de Cinema de Porto 
Alegre, da qual é integrante até hoje. Alcançou 
grande sucesso de público e crítica com seus fil-
mes e conquistou vários prêmios nacionais e in-
ternacionais, inclusive no Festival de Berlim, com 
seu famoso documentário Ilha das flores. Tam-
bém a partir de 1990 passou a trabalhar como 
roteirista para a TV Globo, onde escreveu e diri-
giu várias minisséries e dezenas de especiais. Em 
2002 estreou como diretor de longas-metragens. 
Ministrou vários cursos de roteiro para cinema e 
televisão. 
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* Acadêmica do curso de Letras e estagiária do Projeto de Extensão: Programa Mundo da Leitura nas Es-
colas Municipais -  Universidade de Passo Fundo - RS.
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Materiais e recursos
Filme Meu tio matou um cara
Televisão e aparelho de DVD
Material de uso comum
Computador com acesso à internet
Livro Meu tio matou um cara e outras histórias.

Etapas propostas
1 Apresentar a biografia do autor Jorge Furtado des-

tacando sua filmografia.
2 Propor aos alunos a leitura do livro Meu tio matou 

um cara. 
3 Conversar com os alunos sobre a primeira história 

do livro, que, inclusive, lhe dá o título.
4 Exibir aos alunos o filme Meu tio matou um cara.
5 Apresentar um trecho do roteiro do filme.

                                              MEU TIO MATOU UM CARA

Roteiro de Jorge Furtado e Guel Arraes
Versão de 08/04/2004
Produção: Casa de Cinema de Porto Alegre

CENA 1 - INT/NOITE - SALA DO APARTAMENTO DE DUCA

Sala de um apartamento de classe média, móveis pré-fabricados,
fotos nas paredes, um quadro ruim, bagunça caseira. 

DUCA, 15 anos, de camiseta e bermuda, assiste televisão, os pés
descalços sobre a mesinha da sala. Na tv, umas gurias muito
gostosas dançando.
Ao fundo, CLÉIA, 35 anos, camiseta e calça de moletom, sentada
num banquinho, falando ao telefone. Ela tem no colo uma gaveta
cheia de papéis e, aos seus pés, uma lata de lixo. Enquanto fala
ao telefone, ela limpa a gaveta, jogando papéis no lixo.
Na cozinha, LAERTE, 40 anos, com um avental branco ilustrado por
uma vaca, prepara bifes enrolados no balcão da pia. Modo de
preparo: Frite o bacon com a margarina até começar a dourar.
Acrescente a cebola e continue fritando até dourar. 

               CLÉIA
               (ao telefone) E ela tem a nota? (...) Se ela tem a
               nota... (...) Mas ela tem mesmo ou diz que tem?
               (...) Mentir não, mas ela pode achar que tem e não
               tem... (...) Então não vai ter problema, eles vão
               ter que trocar... (...) É. (...) A-hã. (...) 

                                    MEU TIO MATOU UM CARA

Roteiro de Jorge Furtado e Guel Arraes
Versão de 08/04/2004VV
Produção: Casa de Cinema de Porto Alegre

CENA 1 - INT/NOITE - SALA DO APARTAMENTO DE DUCA

Sala de um apartamento de classe média, móveis pré-fabricados,
fotos nas paredes, um quadro ruim, bagunça caseira. 

DUCA, 15 anos, de camiseta e bermuda, assiste televisão, os pés
descalços sobre a mesinha da sala. Na tv, umas gurias muito
gostosas dançando.
Ao fundo, CLÉIA, 35 anos, camiseta e calça de moletom, sentada
g çç

num banquinho, falando ao telefone. Ela tem no colo uma gaveta
cheia de papéis e, aos seus pés, uma lata de lixo. Enquanto fala
ao telefone, ela limpa a gaveta, jogando papéis no lixo.
Na cozinha, LAERTE, 40 anos, com um avental branco ilustrado por
uma vaca, prepara bifes enrolados no balcão da pia. Modo de
preparo: Frite o bacon com a margarina até começar a dourar.
Acrescente a cebola e continue fritando até dourar. 

              CLÉIA
              (ao telefone) E ela tem a nota? (...) Se ela tem a
              nota... (...) Mas ela tem mesmo ou diz que tem?
              (...) Mentir não, mas ela pode achar que tem e não
              tem... (...) Então não vai ter problema, eles vão
              ter que trocar... (...) É. (...) A-hã. (...) 

( ) p
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O interfone toca. 

As gurias gostosas continuam dançando.

Junte o ovo e a farinha. Misture tudo muito bem e retire do fogo.
Salgue os bifes e em seguida, espalhe uma camada do recheio sobre eles. 

               CLÉIA
               Aquele azul? (...) A-hã. (...) Cento e trinta.
               (...) (ao telefone) Não achei. (...) Mãe, você não
               pode comparar preço de roupa e preço de dentista.
               (...) É. (...) A-hã. (...) 

O interfone toca. 

Enrole-os e amarre-os com um pedaço de barbante. 

               CLÉIA
               A-hã. (...) Preciso. (...) Não, doendo não, mas
               tem uma bolinha... (examina a própria gengiva com
               o dedo) Incomoda...

Esquente o óleo numa frigideira e coloque os bifes. Frite-os até
dourar. Acrescente o vinho e cozinhe por 5 minutos. 

O interfone toca.

6 Dialogar com os alunos sobre diferenças e peculiaridades da linguagem no 
texto narrativo e no roteiro.

7 Indicar aos alunos o curta-metragem Ilha das flores, escrito e dirigido por 
Jorge Furtado. 

Referências
FURTADO, Jorge. Meu tio matou um cara e outras histórias. Porto Alegre: 
L&PM, 2002.
FURTADO, Jorge; ARRAES, Guel. Meu tio matou um cara. Porto Alegre: Casa 
de Cinema de Porto Alegre, 84”: NTSC .
REY, Marcos. O roteirista profissional: TV e cinema. 3.ed.  São Paulo: Ática, 
1997.
http://www.casacinepoa.com.br/os-filmes/roteiros/meu-tio-matou-um-cara-tex-
to-inicial
http://www.casacinepoa.com.br/o-blog/jorge-furtado
http://www.casacinepoa.com.br/os-filmes/roteiros/meu-tio-matou-um-cara-tex-
to-inicial
http://www.youtube.com/watch?v=KAzhAXjUG28&NR=1
http://sobretudofilmes.wordpress.com/2008/08/27/jorge-furtado-1959/
FURTADO, Jorge; Ilha das flores. Porto Alegre: Casa de Cinema de Porto 
Alegre, 1989. Documentário, Experimental. 13 min.

O interfone toca. 

As gurias gostosas continuam dançando.

Junte o ovo e a farinha. Misture tudo muito bem e retire do fogo.
Salgue os bifes e em seguida, espalhe uma camada do recheio sobre eles. 

g

               CLÉIA
               Aquele azul? (...) A-hã. (...) Cento e trinta.
               (...) (ao telefone) Não achei. (...) Mãe, você não

q

               pode comparar preço de roupa e preço de dentista.
               (...) É. (...) A-hã. (...) 

p p p ç

O interfone toca. 

Enrole-os e amarre-os com um pedaço de barbante. 

               CLÉIA
               A-hã. (...) Preciso. (...) Não, doendo não, mas
               tem uma bolinha... (examina a própria gengiva com
               o dedo) Incomoda...

Esquente o óleo numa frigideira e coloque os bifes. Frite-os até
dourar. Acrescente o vinho e cozinhe por 5 minutos.

q g q

O interfone toca.
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 Lucas Rodrigues*

A história é contada pelo narrador per-
sonagem, um escritor bem-sucedido, 
mas desencantado com o mundo dos 
livros e da intelectualidade. Ele conta a 
história de Janéti, uma mulher do inte-
rior do Rio Grande do Sul, oriunda de 
uma família pobre. É com mão certeira 
que o autor nos apresenta seus cinco 
principais personagens – o narrador, 
Janéti e os outros três negros –, fas-
cinando o leitor com as reflexões do 
narrador sobre a vida em geral e com 
a condução da história. Ao fim o autor 
arremata uma história formidável, com 
cinco personagens profundamente in-
teressantes e cativantes.

O autor

Luís Augusto Fischer, nascido em 1958, em Novo 
Hamburgo-RS, é mestre e Doutor em Literatura Brasi-
leira pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Professor de literatura brasileira do Instituto de Letras 
da UFRGS desde 1984. Tem publicado vários livros 
de contos, crônicas, ensaios e teoria literária. Desde 
1999, ao lado do professor Cláudio Moreno e da ra-
dialista Kátia Suman, o autor organiza o Sarau Elétri-
co, evento que acontece todas as noites de terça-feira 
no Bar Ocidente, sempre com leituras de textos em tor-
no de um tema ou de um autor.
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* Monitor do Mundo da Leitura e Acadêmico do curso de Letras da Universidade de Passo Fundo - RS.
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Materiais e recursos
Jornais e revistas
Computadores com acesso à internet
Livro Quatro Negros

Etapas propostas
1 Apresentar a biografia do autor Luís Augusto Fischer. 
2 Propor aos alunos a leitura da obra Quatro negros.
3 Conversar com os alunos sobre os possíveis sentidos da cor e da diagramação 

da capa do livro.
4 Apresentar a música “Desgarrados” de Mário Barbará. 
5 Reproduzir e distribuir aos alunos a letra da música.

                              DESGARRADOS

Composição: Sérgio Napp e Mário Barbará 

Eles se encontram no cais do porto pelas calçadas
Fazem biscates pelos mercados, pelas esquinas,
Carregam lixo, vendem revistas, juntam baganas
E são pingentes das avenidas da capital
Eles se escondem pelos botecos entre cortiços
Pra esquecerem contam bravatas, velhas histórias
E então são tragos, muitos estragos, por toda a noite

Olhos abertos, o longe é perto, o que vale é o sonho
Sopram ventos desgarrados, carregados de saudade
Viram copos viram mundos, mas o que foi nunca mais será

Cevavam mate, sorriso franco, palheiro aceso
Viraram brasas, contavam casos, polindo esporas,
Geada fria, café bem quente, muito alvoroço,
Arreios firmes e nos pescoços lenços vermelhos
Jogo do osso, cana de espera e o pão de forno
O milho assado, a carne gorda, a cancha reta
Faziam planos e nem sabiam que eram felizes

Olhos abertos, o longe é perto, o que vale é o sonho
Sopram ventos desgarrados, carregados de saudade
Viram copos viram mundos, mas o que foi nunca mais será.

6 Estabelecer, juntamente com os alunos, os possíveis significados da letra da 
música.

7 Propor aos alunos, em pequenos grupos realizarem uma pesquisa na inter-
net ou em livros sobre distintos aspectos da cultura negra no Rio Grande do 
Sul.

                              DESGARRADOS

Composição: Sérgio Napp e Mário Barbará 

Eles se encontram no cais do porto pelas calçadas
Fazem biscates pelos mercados, pelas esquinas,
Carregam lixo, vendem revistas, juntam baganas
E são pingentes das avenidas da capital
Eles se escondem pelos botecos entre cortiços
Pra esquecerem contam bravatas, velhas histórias
E então são tragos, muitos estragos, por toda a noite

Olhos abertos, o longe é perto, o que vale é o sonho
Sopram ventos desgarrados, carregados de saudade
Viram copos viram mundos, mas o que foi nunca mais será

Cevavam mate, sorriso franco, palheiro aceso
Viraram brasas, contavam casos, polindo esporas,
Geada fria, café bem quente, muito alvoroço,
Arreios firmes e nos pescoços lenços vermelhos
Jogo do osso, cana de espera e o pão de forno
O milho assado, a carne gorda, a cancha reta
Faziam planos e nem sabiam que eram felizes

Olhos abertos, o longe é perto, o que vale é o sonho
Sopram ventos desgarrados, carregados de saudade
Viram copos viram mundos, mas o que foi nunca mais será.
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8 Solicitar aos alunos a apresentação da pesquisa, com o objetivo de comparti-
lhar as informações.

Referências
FISCHER, Luís Augusto. Quatro negros. Porto Alegre: L&PM, 2006. 
http://www.lpm-editores.com.br/site/default.asp?Template=../livros/layout_
produto.asp&CategoriaID=908374&ID=845083
http://www.lpm-editores.com.br/site/default.asp?Template=../livros/layout_
produto.asp&CategoriaID=908374&ID=845083
http://www.youtube.com/watch?v=Rom_n7sEUIk
http://letras.terra.com.br/mario-barbara/171673/
http://www.lpm-editores.com.br/livros/Imagens/9788525414977(1).jpg
http://www.lpm-editores.com.br/livros/Imagens/fischer.gif
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Lisiane Vieira*

Marcelo é um rapaz apaixonado pelos 
Beatles. Aos quinze anos se dá conta de 
dois fatos que mudam sua vida: ele era 
o único que não tinha os olhos claros 
numa família de cinco pessoas e nunca 
encontrara uma foto da mãe grávida. 
Ele era adotado. O livro O rapaz que 
não era de Liverpool descreve todos 
os conflitos pelos quais Marcelo passa 
depois de fazer essa descoberta. 

 

O autor

Caio Riter é formado em Jornalismo e Le-
tras, mestre e Doutor em Literatura Brasilei-
ra. Conquistou vários prêmios, entre eles, 
1º Prêmio Barco a Vapor da editora SM, 
Prêmio Açorianos – Literatura, Prêmio Orí-
genes Lessa. Além disso, o autor tem obras 
selecionadas pelo PNBE e para os catálo-
gos White Ravens e Bolonha.  Escreveu di-
versos livros infantis e juvenis. 
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* Monitora do Mundo da Leitura e Acadêmica do Curso de Psicologia da Universidade de Passo Fundo - RS.
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Materiais e recursos
Computador com acesso à internet
Material de uso comum
Projetor multimídia 
Livro O rapaz que não era de Liverpool

Etapas propostas
1 Assistir com os alunos ao vídeo da música “Help!”. Disponível no Youtube: 

www.youtube.com/watch?v=TU7JjJJZi1Q
2 Entregar aos alunos a letra da música em inglês e a tradução.
3 Questionar os alunos sobre se conhecem a banda e a música.
4 Discutir com os alunos a letra da música e as imagens do vídeo. 
5 Mostrar a imagem utilizada como capa do penúltimo álbum do Beatles.   

A famosa fotografia da capa do álbum foi tirada do lado de fora dos estúdios Abbey Road em 8 de 
agosto de 1969. Ela foi objeto de rumores e teorias de que Paul McCartney estaria morto, vítima de um 
acidente de moto em 1967. Apesar de ter sido apenas uma brincadeira e puro marketing do grupo, 
a “lenda” ainda é assunto de alguns beatlemaníacos. Na capa do LP os Beatles estão atravessando a 
rua em uma faixa de segurança que ficou marcada para sempre para as pessoas. Conteria supostas 
“pistas” que dariam força ao rumor de que Paul estava morto: Paul está descalço, fora de passo com os 
outros, está de olhos fechados, tem o cigarro na mão direita, apesar de ser canhoto, e a placa do carro 
estacionado é “281F” supostamente refere-se ao fato de que McCartney teria 28 anos se (if em inglês) 
estivesse vivo. (O “I” em “28IF” é realmente um “1,” mas isso é difícil de se ver na capa. Um contra-
argumento é que Paul tinha somente 27 anos no momento da publicação de Abbey Road, embora 
alguns interpretem isso como “ele teria um dia 28 anos se ele estivesse vivo”.) Os quatro Beatles na 
capa, segundo o mito “Paul está morto”, representam Jesus (John, cabelos compridos e barba, vestido 
de branco), o responsável pelo funeral (Ringo em um terno preto), o Cadáver (Paul, em um terno mas 
descalço–como um corpo em um caixão), e o coveiro (George, em jeans e uma camise de trabalho 
denim). O homem de pé na calçada, à direita, é Paul Cole, um turista dos EUA que só se deu conta 
que estava sendo fotografado quando viu a capa do álbum meses depois.

http://kavorka.wordpress.com/2006/09/15/discos-inesquecveis-

da capa do álbum foi tirada do lado de fora dos estúdios Ab
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6 Contar para os alunos a história dessa foto e a interpretação feita pelos fãs 
da  época.  

7 Solicitar que leiam o livro O rapaz que não era de Liverpool. 
8 Conversar com os alunos sobre o nome do livro. 
9 Solicitar que alterem a história, a qual deverá ser escrita no formato de um 

texto narrativo.

Referências 
RITER, Caio. O rapaz que não era de Liverpool. São Paulo: SM, 2005.
DAVIS, Arthur. The Beatles: dito e não dito. São Paulo: Melhoramentos, 1996.
BEATLES for babies.  São Paulo: Atração Fonográfica Ltda.
THE  Beatles past masters volume one. George Martin, 1988.
THE  Beatles past masters volume two. George Martin, 1988.
www.youtube.com/watch?v=MKHFUKZ-IXE&feature=related
 www.youtube.com/watch?v=3Lxn8fjSxHQ&NR=1
www.thebeatles.com/
pt.wikipedia.org/wiki/The_Beatles
http://kavorka.wordpress.com/2006/09/15/discos-inesquecveis-abbey-road-the-
beatles/
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       Lisandra Blanck*

Uma tarde, Ivo foi ao cinema e saiu 
de lá com uma pequena nuvem sobre 
a cabeça. Nuvem de verdade, brinca-
lhona, que faz chover e disparar raios. 
Um mistério assombroso. O segredo 
dessa nuvenzinha simpática e diver-
tida é o que os leitores vão descobrir 
neste livro, que mostra ainda como as 
pessoas estão influenciadas pela televi-
são no dia a dia e como aparecer é o 
que todo mundo quer e gosta. Ironia e 
bom-humor. Um livro que tem um final 
surpreendente e poético. 

O autor

Ignácio de Loyola Brandão é jornalista e escritor de 
romances, contos, crônicas, biografia e roteiros para 
a televisão. Iniciou sua carreira em 1957 em São Pau-
lo no jornal Última Hora trabalhando como repórter. 
Mais tarde foi editor da revista Planeta e em 1993 pas-
sou a escrever para o jornal O Estado de São Paulo. 
Foi redator-chefe das revistas Cláudia e Vogue. Como 
escritor, sua primeira publicação foi um livro de contos 
sobre a noite paulistana, Depois do sol. Seu primeiro 
romance, Bebel que a cidade comeu, foi publicado em 
1968. Entre suas obras mais famosas estão o romance 
Zero, lançado primeiramente na Itália, e Não verás país nenhum, que conquistou o 
Prêmio IILA, do Instituto Ítalo-Latino-Americano. Em 2000 foi agraciado com o prêmio 
Jabuti de Melhor Livro de Contos, com o O homem que odiava a segunda-feira, e em  
2008, com o livro infantil O menino que vendia palavras, como Melhor Livro de Ficção 
do ano. Loyola já escreveu mais de trinta livros entre crônicas, romances, contos e 
biografias e, atualmente, faz parte da Academia Paulista de Letras.

*  Monitora do Mundo da Leitura e Especialista em Arte-Educação pela Universidade de Passo Fundo - RS.

O
 s

eg
re

do
 d

a 
nu

ve
m

 

Ig
ná

ci
o d

e L
oy

ola
 B

ra
nd

ão

projeto_livro_do_mes.indd   20projeto livro do mes indd 20 07/12/2010   15:54:0707/12/2010 15:54:07



Tania M. K. Rösing (Org.) 21

Materiais e recursos:
Computador com acesso à  internet
Projetor multimídia  
Livro O segredo da nuvem 

Etapas propostas:
1 Perguntar aos alunos em quais situações sentem estresse, desconfiança, 

insegurança, desânimo, medo, euforia, aborrecimento, frustração, espanto, 
alegria, desconforto, tristeza, satisfação, entre outros sentimentos, como se 
relacionam com eles e como reagem a situações embaraçosas do cotidiano.

2 Solicitar aos alunos a leitura do livro O segredo da nuvem, levando-os a ob-
servar as situações e sentimentos vivenciados pelo personagem Ivo. Solicitar 
que observem a maneira como Ivo se relaciona com os acontecimentos, com 
seus sentimentos e com as pessoas à sua volta. Da mesma forma, observar a 
reação das pessoas que convivem com Ivo e que presenciam situações estra-
nhas ocorrendo com o personagem.

3 Solicitar aos alunos que opinem sobre o significado da nuvem que está sobre 
a cabeça de Ivo. Perguntar-lhes que situações vivenciadas pelo personagem 
mais lhes chamaram a atenção, com quais se identificaram e como reagiriam 
numa situação semelhante.

4 Ampliar a conversa com os alunos exibindo no projetor multimídia algumas 
frases mencionadas pelo personagem Ivo ao refletir sobre suas experiências, 
solicitando que as comentem com base em suas próprias vivências.

“O bom do mistério reside nisso: sendo o enigma algo indecifrável, não alcançamos o sentido e 
ficamos curiosos, excitados. Sem enigmas, o que seria da vida? Tédio! ”p. 19
“Quando a gente observa por muito tempo o próprio rosto, ele se transforma, deixa de nos 
pertencer. A sensação é que estamos olhando para outro, existe um desconhecido a nos vigiar, 
severo. Somos outro, do lado de lá.”p. 27
A imagem interna que carregamos não tem a nossa idade, não sofre a decomposição do tempo. 
Pensamos que temos um rosto , criamos uma expressão em nossa cabeça, produto de fantasias, de 
nossas vontades . Somos alguém que gostarámos de ser , um figura que sonhamos possuir. Assim 
, evitamos nos contemplar e, quando tal acontece, surpresa!”  p. 28
As coisas não são como são, e sim como são apresentadas na telinha ou nas páginas de jornal , 
filtradas e traduzidas segundo critérios, conveniências e interesses de quem manda”p. 44
“As pessoas passavam, a maioria indiferente. Ivo teve certeza que tinha perdido a nuvem. Pena, tão 
bonita, no fundo! Ninguém tinha uma nuvem como ele. E o povo com o olhar turvo e opaco.”p. 49
“Ivo se divertia. Já que tinha uma nuvem sobre a  cabeça, melhor era viver com ela, saboreando 
as reações dos outros. Como o mundo se espanta com pequenas coisas que não  fazem parte do 
dia –a-dia. E deixam passar cosias mais assombrosas.”  p. 50
Ele mesmo. Não era mais normal. Era necessário mudar, ser menos intolerante, intransigente, 
abandonar a dureza com que encarava tudo. “p. 53
“A vantagem do rio é contar com o tempo. Nosso problema é a rapidez com que queremos viver. 
“p. 59.
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5 Reproduzir e distribuir aos alunos algumas reportagens de revistas on-line 
citadas abaixo, que estão relacionadas às frases ditas pelo personagem Ivo ao 
refletir sobre situações de seu cotidiano. Após a leitura dessas, propor uma 
conversa para que cada aluno reflita sobre o mundo em que estamos inseri-
dos em seus diferentes aspectos. Os assuntos abordados nas reportagens são 
referentes a comportamentos (conflitos interpessoais), emoções e sentimen-
tos (sensações), sociedade (cidadania e conflitos urbanos), mídia ( elebridades 
e cultura da imagem). Solicitar aos alunos que observem as características 
do texto de revista conhecido como “reportagem”.

EMOÇÕES 

A busca da felicidade
SUPER 212, abril 2005
http://super.abril.com.br/cultura/busca-felicidade-464107.shtml
Tristeza faz bem
SUPER 224A, marco 2006
http://super.abril.com.br/cotidiano/tristeza-faz-bem-446307.shtml
Sobre a Ansiedade
SUPER 258, novembro 2008
http://super.abril.com.br/saude/ansiedade-447836.shtml
Aprenda a lidar com o estresse
Veja, 30 de  Julho de 2009
 http://veja.abril.com.br/agencias/ae/comportamento/detail/2009-07-30-475508.shtml
Especialistas dão dicas de como lidar com o estresse
Veja, 06 de Agosto de 2009 
http://veja.abril.com.br/agencias/ae/ciencia-saude/detail/2009-08-06-483393.shtml
Entrevista com o escritor inglês Tom Hodgkinson
SUPER 252, maio 2008
http://super.abril.com.br/cultura/entrevista-escritor-ingles-tom-hodgkinson-447485.shtml
Tédio é ferramenta de separação de informações inúteis
Portal  do Terra - 17 de agosto de 2008
http://noticias.terra.com.br/ciencia/interna/0,,OI3097822-EI8147,00.html
Vença o tédio- 
Revista: Saúde é vital
http://saude.abril.com.br/edicoes/0295/bem_estar/conteudo_269615.shtml

PERSONALIDADE E COMPORTAMENTO
O que faz de você você?
SUPER 248, janeiro 2008
http://super.abril.com.br/superarquivo/?edn=248Ed&yr=2008a&mt=janeirom&ys=2008y
Psicólogos: a cura pela palavra
SUPER 254, julho 2008
http://super.abril.com.br/saude/psicologos-cura-pela-palavra-447602.shtml
A grande família, múltipla personalidade
SUPER 005a, fevereiro 1988
http://super.abril.com.br/cotidiano/grande-familia-multipla-personalidade-446768.shtml
Seu cerébro: Eis o que você é
SUPER 100, janeiro 1996
http://super.abril.com.br/ciencia/seu-cerebro-eis-voce-e-436343.shtml
Os donos de si  - Os caminhos para o aperfeiçoamento pessoal, que permite 
enfrentar – e vencer – com mais facilidade os obstáculos do dia-a-dia
Veja,  25 de agosto de 2004
http://veja.abril.com.br/250804/p_092.html
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MÍDIA

Televaidade sem limite
SUPER 181, outubro 2002
http://super.abril.com.br/superarquivo/?edn=181Ed&yr=2002a&mt=outubrom&ys=2002y
Audiência: Ouro no ar
SUPER 147A, dezembro 1999
http://super.abril.com.br/cultura/audiencia-ouro-ar-438307.shtml
Programa de televisão: Síndrome do Pânico
SUPER 211, marco 2005
http://super.abril.com.br/cultura/programa-televisao-sindrome-panico-445558.shtml
Sobre a Cultura
SUPER 256a, setembro 2008
http://super.abril.com.br/cultura/cultura-447743.shtml

SOCIEDADE

Tempo: Cada vez mais acelerado
SUPER 211, marco 2005
http://super.abril.com.br/cotidiano/tempo-cada-vez-mais-acelerado-445560.shtml
São Paulo tem jeito?
SUPER 171A, dezembro 2001
http://super.abril.com.br/cotidiano/sao-paulo-tem-jeito-442562.shtml
Ética
SUPER 002a, novembro 1987
http://super.abril.com.br/cotidiano/etica-447026.shtml
Todo mundo tem razão?
SUPER 166, julho 2001
http://super.abril.com.br/cultura/todo-mundo-tem-razao-442251.shtml

6 Incentivar os alunos a escreverem 
uma reportagem tendo os textos 
das revistas como referência. Ex-
plicar-lhes as características de 
uma reportagem. Os alunos po-
derão criar os textos com base em 
suas próprias experiências rela-
cionadas aos assuntos abordados 
no livro. Posteriormente, poderão 
postar suas reportagens em um 
blog criado pela própria turma.

Referências
BRANDÃO, Ignácio de Loyola. O segredo da nuvem. São Paulo: Global, 2006.
LAGE, Nilson. A reportagem – teoria e técnica de entrevista e pesquisa jor-
nalística. Rio de Janeiro - São Paulo: Record, 2001.

Reportagem 

Se a notícia é o gênero básico do jornalismo, 
a reportagem é o seu gênero nobre, o gênero 
jornalís tico por excelência. 
O principal objetivo de uma reportagem é 
informar com profundidade e exaustividade, 
contando uma história. No meio jornalístico 
ouve-se frequentemente a expressão “uma 
reportagem é uma notícia vista à lupa”. 
Mas, neste gênero, procura-se ainda que o 
leitor “viva” o acontecimento. Para o conseguir, 
a reporta gem pode abrigar elementos 
da entrevista, da notícia, da crônica, dos 
artigos de opinião e de análise, etc. Desta 
perspectiva, pode considerar-se a reportagem 
um gênero jornalístico híbrido, que vai buscar 
elementos à observação direta, ao contacto 
com as fontes e à respectiva citação, à análise 
de dados quantitativos, a inquéritos, em suma, 
a tudo o que possa contribuir para elucidar 
o leitor. 
http://www.slideshare.net/joaoventura/
caractersti cas-do-texto-impresso-presentation
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Renato Britto*

Um jogo entre os mistérios da vida e 
da criação ficcional: o que existe den-
tro das pessoas, dentro das palavras? 
Este livro fala de amor entre jovens, da 
felicidade de adiar um primeiro beijo 
tendo a certeza de que ele vai acon-
tecer, de delicadezas e violências, tão 
presentes no mundo de quem quer se 
descobrir. Um romance com persona-
gens que, tal como as obras de Clarice 
Lispector, são complexos e vivem uma 
adolescência inquieta, turbulenta, frá-
gil. Seu protagonista vive, sente, ama, 
compreende e dá sentido à vida através 
das realidades criadas pela ficção da 
autora. O leitor torna-se participante e 
seduzido para dar o veredicto final de 
um “crime”.

O autor

Jorge Miguel Marinho fez curso de Letras e 
mestrado na USP, é professor de literatura, 
coordenador de oficinas de criação literária, 
roteirista, ensaísta e ator. Tem 25 livros publi-
cados e conquistou vários prêmios, como A 
visitação do amor, prêmio Melhor Livro para 
Jovem pela Fundação Nacional do Livro In-
fantil; Te dou a lua amanhã, prêmio Jabuti; Lis 
no peito: um livro que pede perdão, prêmio 
Orígenes Lessa para Melhor Livro para Jovem; 
O cavaleiro da tristíssima figura, 9o Troféu HQ-
MIX. 
Tem contos publicados nos Estados Unidos, na 
França e em países da América Latina. Gosta 
de escrever para crianças e jovens que vão 
lendo as suas histórias e o motivam a escrever 
mais. 
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* Monitor do Mundo da Leitura e Acadêmico do curso de Artes Visuais da Universidade de Passo Fundo - 
RS.
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Materiais e recursos
Livro Lis no peito 
Revistas
Folhas de ofício
Material de uso comum

Etapas propostas
1 Conversar com os alunos a respeito das nossas ações, falas ou escolhas. Aler-

tar que podem gerar julgamentos nas pessoas em nosso entorno, muitas ve-
zes de forma involuntária. 

2 Solicitar a leitura do livro Lis no peito e questionar os alunos sobre suas per-
cepções das ações do protagonista.

3 Dividir a turma em grupos – mínimo de três e máximo de cinco alunos. O 
grupo deverá criar um personagem, inventando para ele um passado, com 
dados como: onde nasceu, onde mora atualmente, qual a profissão, idade 
aproximada, com quem vive, o que gosta e não gosta de fazer. Um item que 
não poderá faltar na criação deste personagem é um defeito que o caracteri-
za.

4 O grupo criará um rosto para o personagem utilizando colagens de recortes 
de revistas usadas. É importante não utilizar figuras prontas das revistas, 
mas construir um rosto com traços de vários rostos encontrados na revista.

5 Definir com uma palavra-chave o defeito atribuído ao personagem. Escrever 
a palavra escolhida na colagem.

6 Assim como no livro, cujo protagonista solicita que outra pessoa, no caso o 
autor, conte sua história, o perfil desse personagem deverá ser recontado por 
um outro grupo. Através da imagem e da palavra-chave, esse outro grupo 
deverá escrever rapidamente suas percepções sobre o personagem.

7 Por fim, comparar o perfil original. Finalizar o diálogo sobre os enganos que 
nossas percepções superficiais provocam. Dessa forma, podem-se evitar jul-
gamentos como os que amarguraram o protagonista de Lis no peito.

 
Referências

MARINHO, Jorge Miguel. Lis no peito. São Paulo: Biruta, 2005.
https://arteseoficios.websiteseguro.com/loja/editora.php
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Lisiane Vieira*

Marcelo é um adolescente cheio de 
diferentes preocupações por ser filho 
de pais separados e o mais velho de 
dois irmãos igualmente problemáticos. 
Nem por isso deixa de viver todo o 
conflito de ser adolescente na compa-
nhia de amigos igualmente confusos e 
desiludidos com a vida, que acabam 
colocando Marcelo em situações di-
ferentes e arriscadas. É aí que entra 
Nara, uma psicóloga com experiên-
cia, mas que tem o difícil objetivo de 
encontrar a saí da para solucionar os 
seus problemas de maneira mais sim-
ples e que não prejudique Marcelo. A 
grande viagem é uma história que se 
aproxima muito dos adolescentes que 
passam por esse tipo de conflitos. 

A autora

Mirna Pinsky reside em São Paulo. Tem for-
mação em jornalismo, trabalhou por muito 
tempo como repórter e redatora em jornais e 
revistas. É mestre em Teoria Literária pela USP. 
Além disso, é poeta e dramaturga. Mirna con-
quistou vários prêmios e a partir daí teve de 
conciliar as carreiras de jornalista e escritora. 
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* Monitora do Mundo da Leitura e Acadêmica do Curso de Psicologia da  Universidade de Passo Fundo - 
RS.
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Materiais e recursos
Aparelho de DVD
DVD Alegria
Material de uso comum
Computador com acesso a internet
Livro A grande viagem

Etapas propostas 
1 Exibir aos alunos o DVD do Cirque du 

Soleil Alegria. 
2 Apresentar a biografia do Circo de Soleil. 
3 Perguntar aos alunos se conhecem a 

origem do circo. Solicitar uma pes-
quisa sobre o assunto em livros ou 
na internet. 

4 Ler com os alunos o capítulo “10 de 
Junho” do livro A grande viagem e 
comentá-lo. 

5 Falar sobre a autora e apresentar 
seu site: http://www.mirnapinsky.
com.br/site/

6 Após a leitura do livro A grande via-
gem, promover um debate para que 
eles falem sobre o que leram, sobre 
os assuntos que o livro aborda. 

Referências
PINSKY, Mirna. A grande viagem. São Paulo: Mercuryo Jovem, 2006.
Alegria: Ao vivo em Sydney. Direção: Franco Dragone. Sydney. 1997. 1CD.
www.grupotholl.com/content/index.php
www.mirnapinsky.com.br/site/
pt.wikipedia.org/wiki/Cirque_du_Soleil
www.cirquedusoleil.com/world/pt/br/index.asp

Cirque du Soleil fornece entretenimento 
artístico de alta qualidade, com sede em 
Montreal, Quebec (Canadá). A empresa 
conta com quase 4000 funcionários, de 
40 países diferentes, incluindo 1000 
artistas. Desde que foi criado, em 1984, 
o Cirque du Soleil já encantou mais de 
80 milhões de espectadores em mais de 
duzentas cidades diferentes dos cinco 
continentes. A empresa atualmente 
apresenta 8 shows em tour e 7 shows 
residentes, por todo o mundo, e em 
breve estará adicionando novos shows 
em Los Angeles, Japão, Macau e Dubai.

d S l il f t t i t
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Elisângela de F. Fernandes de Mello* 

O livro reúne crônicas que falam de 
São Paulo do ponto de vista indígena. 
É o olhar do autor ao visitar os lugares, 
tentando redescobrir os seus significa-
dos, sua história e memória. Em cada 
crônica, o autor revela o seu conhe-
cimento indígena sobre o significado 
dos nomes dos lugares visitados. 

O autor

Daniel Munduruku nasceu em Belém - PA, filho 
do povo indígena Munduruku. Formado em Fi-
losofia, com licenciatura em História e Psicolo-
gia, integrou o Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social na USP. Lecionou durante 
dez anos e atuou como educador social de rua 
pela Pastoral do Menor de São Paulo. É diretor 
presidente do Instituto Indígena Brasileiro para 
Propriedade Intelectual, comendador da Ordem 
do Mérito Cultural da Presidência da República e 
pesquisador do CNPq. Membro da Academia de 
Letras de Lorena. Escritor com mais de 37 livros 
publicados. Esteve em vários países da Europa 
participando de conferências e ministrando ofi-
cinas culturais para crianças. Autor de Histórias 
de índio, coisas de índio e As serpentes que rou-
baram a noite, os dois últimos premiados com a 
menção de livro Altamente Recomendável pela 
FNLIJ. Seu livro Meu avô Apolinário foi escolhi-
do pela Unesco para receber menção honrosa 
no Prêmio Literatura para Crianças e Jovens na 
Questão da Tolerância. 

* Monitora do Mundo da Leitura e Mestre em Educação pela Universidade de Passo Fundo - RS.
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Materiais e recursos
Computadores com acesso à internet
Blog do autor: http://danielmunduruku.blogspot.com/
Livro Crônicas de São Paulo: um olhar indígena
 

Etapas propostas
1 Exibir o vídeo de Daniel Munduruku disponível no seu blog.
2 Perguntar  aos alunos se conhecem o autor. Apresentar a sua biografia.
3 Apresentar o livro e indicar a leitura da obra
4 Debate sobre a obra: 

• Qual dos textos vocês consideraram mais interessante? Por quê? 
• Quais as características descritas pelo autor (p. 10-11) de si  mesmo? 
• Quais os pensamentos do autor indígena que o fizeram escrever os textos 

sobre São Paulo? 
• O escritor estabeleceu alguma relação entre São Paulo e a sua aldeia? De 

que maneira? 
5 Conversar sobre o conteúdo do texto, a linguagem utilizada e a estrutura 

escolhida pelo autor. 
6 Questionar os alunos sobre o que são crônicas. Realizar um levantamento de 

hipóteses sobre o que eles já sabem sobre crônicas com o intuito de, posterior-
mente, refletir sobre os conceitos existentes e ampliar conhecimentos. 
• Onde, geralmente, é encontrado este gênero de texto? 
• Quais são os fatos abordados neste gênero? 

7 Considerar os  itens anteriores e formular um conceito do gênero crônica, 
destacando suas características. 

8 Ler a crônica “Anhangabaú: o rio da assombração” e analisar o conteúdo do 
texto. Munduruku, neste texto, discorre sobre a origem do nome “Anhanga-
baú”, a origem do lugar e o significado indígena do nome.

9 Escrever uma crônica sobre a cidade onde residem. 
• Pesquisar em dicionários, enciclopédias, livros de história e na internet 

sobre o histórico da cidade. 
• Conversar com pessoas-fonte da cidade sobre aspectos de sua história.
• Escolher acontecimentos relevantes para escrever a crônica. É importante 

falar sobre a situação procurando ir além do fato acontecido, opinando e 
utilizando elementos que despertem o interesse do leitor. 

10 Avaliar a crônica, a escrita e o conteúdo. Revisar o texto e refazê-lo até que 
esteja coeso, coerente e de acordo com a norma culta da língua.

11 Receber os textos e trocá-los entre os colegas. 
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12 Propor que cada aluno analise o texto de um colega. Observar se a crônica 
apresenta uma opinião pessoal do autor sobre o assunto escolhido; se o texto 
diverte ou promove uma  reflexão crítica; se está claro para o leitor.

13 Elaborar uma opinião escrita sobre o texto: 
• Qual a sua opinião sobre esse assunto? 
• Faça uma lista com as suas ideias e entregue-a para o colega junto com o 

texto.
14 Rever o texto e incorporar as ideias mais interessantes do colega.
15 Expor os textos num blog ou mural da escola. 

Referências
MUNDURUKU, D. Crônicas de São Paulo: um olhar indígena. São Paulo: 
Callis, 2004.
BLOG Daniel Munduruku. Disponível em: http://danielmunduruku.blogspot.
com/. Acesso em: 12 maio 2010.
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Registro iconográfico da 
imprensa e internet

Miguel Rettenmaier da Silva e Nino Machado

Seminário com acadêmicos
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Jorge Furtado e 
Fabiane Verardi 
Burlamaque

Seminário com 
acadêmicos

Sessão de 
autógrafos
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Paulo Becker e Luís Augusto Fischer

Sessão de 
autógrafos

Sessão de 
autógrafos
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Público 
acadêmico

Caio Riter, 
Francisco dos 
Santos Filho 
e Ana Cristina 
Cirne

Seminário 
com alunos e 
professores 
da Escola 
Municipal José 
de Anchieta
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Seminário 
com 
acadêmicos

Seminário 
com alunos e 
professores 
das escolas 
municipais
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Sessão de 
autógrafos

Seminário 
com alunos e 
professores 
das escolas 
particulares 
e estaduais

Márcia Barbosa, 
Jorge Miguel 
Marinho e 
acadêmicos
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Seminário com 
alunos e professores 
das escolas 
municipais

Público
acadêmico

Sessão de 
autógrafos
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Seminário com alunos e 
professores das escolas 
públicas, particulares e a 
escola FAG Kareá

Seminário com 
alunos e professores 
das escolas 
municipais
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